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RESUMO 

O objetivo da pesquisa é analisar a distribuição espacial e o perfil das notificações de acidentes de trabalho 
grave no estado do Paraná. Para tanto, trata-se de um estudo exploratório, descritivo e transversal 
retrospectivo, com dados provenientes das notificações de acidentes de trabalho no estado do Paraná 
registradas pelo Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN), no período 2019-2020. Para a 
análise da distribuição espacial e do perfil das notificações dos acidentes de trabalho, por Regional de Saúde 
do estado, serão construídos mapas temáticos e calculadas as taxas de incidência. A associação entre as 
variáveis sociodemográficas e ocupacionais, e acidentes de trabalho serão medidas por meio do Teste Qui-
quadrado e Teste Exato de Fisher. Espera-se obter um padrão de distribuição espacial distintos entre as 
regionais de saúde assim como as associações entre os acidentes graves de trabalho e características 
sociodemográficas e ocupacionais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de trabalho; Epidemiologia descritiva; Saúde do trabalhador. 

 
1 INTRODUÇÃO 
 

Acidentes de trabalho são considerados eventos ocorridos durante o 
desenvolvimento da atividade laboral causando danos à saúde do trabalhador de forma 
temporária, permanente ou até mesmo fatal, acarretando lesão corporal ou perturbação 
funcional que incapacite o profissional a desenvolver a sua função de trabalho (BEZERRA 
et al., 2020).  

A Organização Internacional do Trabalho (OIT)  estima que 317 milhões de acidentes 
de trabalho ocorrem no mundo a cada ano,  resultando em 2,3 milhões de mortes (VIEIRA 
et al., 2019). São dados preocupantes visto que são fenômenos sociais determinados e 
previsíveis, além de serem preveníveis por medidas como a conscientização dos 
funcionários, treinamentos periódicos, uso de EPIs (GOMES et al., 2019). 

No Brasil, no intervalo entre 2012 e 2020, a distribuição de acidentes de trabalho 
conforme as macrorregiões, evidenciou que o Sudeste registrou o maior número de 
notificações com 50,63% de todo o país, seguido pela região Sul com 19,62% dos casos, 
a região Nordeste com 9,3%, o Centro-Oeste com 6,67% e por último a região Norte com 
3,54% (BRASIL, 2021). Em termos estaduais, o maior número de notificações ocorreu no 
Rio Grande do Sul, São Paulo e Paraná, nessa ordem, em 2020 (BRASIL, 2021).  

No país, com a implantação do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 
(SINAN) em 1998, as notificações compulsórias de casos de doenças e agravos se tornou 
uma responsabilidade deste mesmo órgão, incluindo as notificações de acidentes de 
trabalho (BRASIL, 2006). Dentre os acidentes de trabalho tem-se uma subclassificação que 
é o acidente de trabalho grave, caracterizado por mutilação física ou funcional, que 
ocasiona comprometimento extremamente sério e preocupante, podendo causar perda ou 
redução temporária ou permanente da capacidade para o trabalho, trazendo 
consequências desastrosas ou fatais ao trabalhador (SCUSSIATO et al., 2013; HOSOUME 
et al., 2021). 
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Existem dois tipos de acidentes de trabalho: o acidente típico e o acidente de trajeto. 
O primeiro ocorre durante o exercício do ofício no local de trabalho, já o segundo se dá no 
trajeto à empresa ou à necessidade de deslocamento durante a prestação de serviço. 
Independentemente de suas particularidades, as duas formas de AT podem ocasionar 
danos irreparáveis, impactando diretamente na funcionalidade do indivíduo. Além disso, 
existem as doenças ocupacionais que são aquelas desencadeadas ou originárias da 
atividade laboral exercida (COUTO et al., 2018; HOSOUME et al., 2021). 

Tratando-se de um fenômeno social (GOMES et al., 2019), estudos realizados 
mostram a estreita relação entre fatores socioeconômicos, demográficos, ambientais e 
acidentes de trabalho (VIEIRA et. al, 2019, 2020; BERTELLI et al., 2020). Ainda que existam 
formas de prevenir acidentes de trabalho com o uso de EPIs e controle de ambiente laboral, 
os números de notificações de acidentes grave continuam elevados, como no caso do 
estado do Paraná. No estado, o maior número de notificações ocorreu em Curitiba, 
Cascavel, Telêmaco Borba e Maringá, nessa ordem, em 2020 (BRASIL, 2021).  

A hipótese deste estudo é que os acidentes de trabalho grave possuem distribuição 
espacial diferenciada, possivelmente adotando algum padrão de ocorrência que pode 
evidenciar áreas de maior risco ocupacional e que esses acidentes podem estar associados 
à características sociodemográficas e ocupacionais. Conhecer as características destes 
eventos permitiria adoção de estratégias de prevenção dos agravos e promoção da saúde 
dos trabalhadores. Assim, o presente estudo tem como objetivo principal analisar a 
distribuição espacial e o perfil das notificações de acidentes de trabalho grave no estado 
do Paraná, por regional de saúde.  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Pesquisa exploratória, transversal retrospectiva e descritiva. Serão obtidos dados 
das notificações de acidentes de trabalho no estado do Paraná registradas pelo Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), para o período 2019-2020, por meio da 
Ficha de Investigação de Acidentes de Trabalho grave que contempla as variáveis a serem 
investigadas, considerando-se as 22 Regionais de Saúde do Paraná. Para a análise da 
distribuição espacial e do perfil das notificações dos acidentes de trabalho, por Regional de 
Saúde do estado, serão calculadas as taxas de incidência e construídos mapas temáticos. 
Para a elaboração dos mapas temáticos será utilizado o programa TerraView 5.6.1, de 
acesso público e desenvolvido pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). 
Também serão distinguidos acidentes típicos e acidentes de trajeto.  

Os dados serão descritos por meio de tabelas de frequência simples e cruzadas. A 
associação entre as variáveis selecionadas será medida por meio do Teste Qui-quadrado 
e Teste Exato de Fisher, considerando o nível de significância de p>0,05. Os dados serão 
analisados no Programa Statistical Analysis Software (SAS, version 9.4), a partir de uma 
base de dados construída por meio do aplicativo Excel.  

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com a realização deste trabalho, espera-se alcançar os objetivos propostos e assim, 
produzir evidências e promover uma reflexão dos dados encontrados para que sejam 
desenvolvidas medidas e estratégias que visem a prevenção dos fatores ambientais, a 
segurança e promoção de saúde do trabalhador.  
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